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ANÁLISE DO DIA 10 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  10/6 a 17/6

Terneira -2,0%
Terneiro +1,4%
Novilha -0,5%
Novilho +0,1%

GADO GORDO
10/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13,5 25,5 11,5 23,5
MÉDIO 13 24,5 10,75 22
MÍNIMO 12,5 23,5 10 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

10/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria
MÁXIMO 15,51 13,15 - - 15,43 13,1 - - 10,16 - 11,27
MÉDIO 14,71 12,3 12,47 - 14,83 12,2 - 11,06 9,86 10,21 10,87
MÍNIMO 13,91 11,5 - - 14,23 11,3 - - 9,56 - 10,47

Nesta semana, o mercado do boi gordo 
manteve-se estável. Após as altas 
registradas nas últimas semanas, o 
mercado trabalhou sem alterações 
nas referências de preço. A menor 
disponibilidade de animais terminados 
segue presente, mas o menor volume de 
compras por parte dos frigorífi cos limitou 
novos aumentos.
No mercado de reposição, a maioria das 
categorias apresentou ajuste negativo 
ao longo da semana. Esse movimento 
pode ser atribuído ao comportamento 
das cotações do boi gordo, que podem 
ter pressionado os valores da reposição. 
Além disso, a menor intensidade nas 
negociações, característica deste período 
do ano, contribui para um mercado 
mais cauteloso, com ajustes pontuais 
nos preços.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

Cotripal investe em pecuária de precisão
Sistema de controle e análise detalhada acompanha bovinos e suínos desde o campo até a entrega para o abate

Com as incertezas na pro-
dução de grãos a cada nova es-
tiagem, a cooperativa Cotripal 
aposta na qualificação da sua 
atuação na produção de carnes 
bovina e suína – aproveitando o 
momento de alta da proteína ani-
mal – para garantir rentabilidade 
aos produtores. Para isso, finali-
za um processo de modernização 
do frigorífico, que opera no mu-
nicípio de Condor.

A partir de uma parceria 
com a Brasil Beef Quality, a Co-
tripal implanta o que chama de 
pecuária de precisão. Desde o 
campo até a entrega de animais 
para o frigorífico, há um sistema 
de controle e análise detalhada, 
com o uso de ultrassom e de um 
aplicativo que pode ser manipu-
lado pelo celular para classificar 
os potenciais de desenvolvimen-
to de cada animal. Assim como, 
após o abate, antes de iniciar o 

processamento, a carcaça é foto-
grafada e aspectos como concen-
tração de gordura e outros aspec-
tos são aferidos.

“O sistema nos aponta com 
precisão, desde a criação e o de-
senvolvimento, quanto de carne 
este animal poderá fornecer. De-
pendendo do rendimento possí-
vel, após o abate, ele vai para 
a desossa e podemos (destinar) 
em maiores valores para o pro-
dutor e a cooperativa. Quan-
do não há tanto potencial, po-
demos comercializar a carcaça 
inteira”, explica o diretor de 
produção pecuária da Cotripal, 
Roque Andreola.

Os dados abastecem tanto a 
linha de produção e otimizam a 
atuação do frigorífico para for-
necer carnes nobres, quanto são 
enviados a cada produtor, para 
que, na propriedade, ele também 
saiba em quais lotes depositar 
maiores investimentos com me-
lhoramento genético e maior pa-
dronização da carne.

De acordo com Andreola, 
por ser um frigorífico de peque-
no a médio porte, o objetivo é 
aumentar a participação no mer-
cado premium da carne bovi-
na. Hoje, são quase 300 animais 
abatidos por dia. Todos forneci-
dos por uma cadeia de 300 pro-
dutores associados, que também 
atuam no cultivo de grãos.

A linha de produção é mis-
ta, e também atua na produção 
de carne suína, também bastan-
te especializada em cortes tem-
perados e em porções menores, 
prontos para o consumo, já que 
toda a comercialização é feita 
a partir da rede de supermer-
cados da cooperativa. O princi-
pal objetivo, aponta o diretor, é 
garantir maior valor agregado 
aos produtores.

A Cotripal conta com 18 pro-
dutores integrados de suínos, e 
conta com 1,5 mil matrizes. Por 
semana, são 800 suínos abati-
dos em Condor. Uma cadeia que 
é completa com duas fábricas de 
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Frigorífico atua com sistema de controle e análise de cada animal

COTRIPAL/DIVULGAÇÃO/JC

rações em Panambi. “Esse proje-
to nos proporciona transformar 
na própria cooperativa, e agre-
gar valor, às produções de milho, 
sorgo e triguilho em nutrição ani-
mal”, resume Roque Andreola.

Com um investimento de 

R$ 6,8 milhões, atualmente 
a Cotripal investe na automati-
zação total da fábrica, que opera 
com capacidade de produção de 
45 toneladas por hora de ração 
para bovinos e de 15 toneladas 
por hora para suínos.


